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RESUMO – Disciplina Escolar e Gestão de Sala de Aula no Campo Educa-
cional Brasileiro. O texto tem por objetivo analisar as questões relativas 
à disciplina escolar e à gestão de sala de aula como campo de pesquisa e 
questão profissional. Inicia com uma breve retomada da tradição norte-
-americana nas pesquisas sobre o tema. Na segunda parte, analiso as con-
dições, potenciais e limites associados a tomar a disciplina escolar e gestão 
de sala de aula como campo de pesquisa no Brasil usando como indicado-
res os trabalhos publicados nos encontros anuais da ANPEd entre 2007 e 
2011 e no seminário Indisciplina na Escola Contemporânea. A terceira par-
te é dedicada à relação entre gestão de sala de aula, enquanto saber profis-
sional, e a formação de professores no Brasil. A última parte é dedicada às 
considerações finais. 
Palavras-chave: Gestão de Sala de Aula. Disciplina Escolar. Saberes Docentes.

ABSTRACT – School Discipline and Classroom Management in the Brazil-
ian Educational Field. The text aims to analyze aspects related to school 
discipline and classroom management as a research field and as profes-
sional matter. It starts with a brief review of the North American tradition 
of research on the topic. In the second part, I analyze potentials and limits 
associated with assuming school discipline and classroom management 
as a research field in Brazil, using as parameters the papers published in 
Brazilian academic events like ANPEd annual meetings between 2007 and 
2011 and the seminar on Indiscipline in the Contemporary School. The 
third part approaches the relationship between classroom management, as 
professional knowledge, and teacher education in Brazil. The last part is 
devoted to the final remarks.
Keywords: Classroom Management. School Discipline. Teacher Knowledge.
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Introdução

Tem havido um crescente interesse pelo uso do conceito de ges-
tão da sala de aula na literatura acadêmica e profissional em Educação 
no Brasil, apesar de esse ser um tema de pesquisa já consideravelmen-
te consolidado no norte da América. Em relação ao início das minhas 
pesquisas sobre o tema, percebo um constante aumento de referências 
ao conceito em blogs, revistas, vídeos direcionados à formação de pro-
fessores e trabalhos acadêmicos. Apesar de perceber um maior uso do 
termo pelos educadores em geral, ainda não é comum que esse uso seja 
acompanhado de uma apropriação do debate acumulado em torno do 
conceito ou que se avance no sentido de delimitá-lo (ver, por exemplo, 
Salla, 2012 e Amaral, 2005). O debate sobre gestão da sala de aula parece 
ter ganhado maior projeção recentemente no Brasil através dos teóricos 
dos saberes docentes, especialmente Gauthier et al. (2006); Tardif (2011) 
e Perrenoud (1999), ainda que o debate sobre o tema seja anterior.

É curioso perceber que, através da contribuição de autores como 
esses, e da adoção de um termo que, para muitos profissionais da edu-
cação no Brasil, ainda soa como novidade, parece surgir uma tendên-
cia a olhar com lentes novas um aspecto da prática docente que, com 
frequência, é negado ou tido como indesejável: a disciplina escolar. Tal 
postura frente ao tema não é exclusiva dos pesquisadores brasileiros. 
Segundo Doyle (1986), os tópicos gestão de sala da aula e disciplina es-
colar foram sempre relegados às sombras das pesquisas sobre o ensino, 
apesar do interesse manifestado pelos professores e pelo público. No 
entanto, particularmente a partir da década de 1970 com o surgimento 
de reflexões fundamentais para a maneira como pensamos as práticas 
pedagógicas hoje, como as de Althusser (1985); Foucault (1987); Bour-
dieu e Passeron (1975) e Freire (2003), o tema das relações de poder na 
escola vem se apresentando com maior frequência e gerando um corpo 
substantivo de pesquisas com diferentes referenciais e modelos empí-
ricos. 

Dessa forma, a existência de práticas disciplinares e outras rela-
ções de poder particulares à relação professor-aluno vêm sendo bas-
tante explorada por diferentes estudos, no entanto, é muito comum que 
os mesmos assumam um tom de denúncia. Tomam-se, assim, as ações 
disciplinares de professores como vestígios, sinais de uma pedagogia 
atrasada, equivocada, rastros de um passado que já deveríamos ter su-
perado. Ao apontar relações de poder nas salas de aula com olhar tão 
reprovador como o de quem encontra cabelo na comida, os pesquisa-
dores em educação sugerem ser possível que a sala de aula seja um am-
biente livre de conflitos onde as relações se dão tendo a pura motivação 
pelo saber como elemento em comum. Essa visão, bastante otimista, 
digamos, das condições de atuação docente na escola exerce considerá-
vel influência sobre a forma pela qual as relações interpessoais em sala 
de aula tendem a ser abordadas pela literatura acadêmica brasileira, no 
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entanto, não parece corresponder à realidade do trabalho docente na 
contemporaneidade. 

Conforme já apontado em trabalho anterior Silva (2013), a relação 
entre alunos e alunas e professores tem ocupado cada vez mais as pá-
ginas policiais dos veículos midiáticos de informação. Tais notícias têm 
se ocupado tanto de práticas de bullying quanto de diferentes tipos de 
violência entre membros da comunidade escolar e até mesmo chacinas 
como aquelas ocorridas em Columbine nos EUA e no Realengo (Rio de 
Janeiro/RJ) mais recentemente. Tais questões estão longe de ser exclusi-
vas da realidade brasileira, no entanto, pesquisa realizada pela Organi-
zation for Economic Co-Operation and Development em 24 países aponta 
os professores brasileiros como os que usam a maior parte do tempo de 
aula em função de problemas de disciplina (18%), seguido da Malásia 
(17%) (OECD, 2009). Estudo realizado por Abramovay et al. (2005) sobre 
violência nas escolas realizada em 13 capitais brasileiras relata que os 
pesquisadores nas observações in loco observaram que aproximada-
mente um terço dos alunos apresentavam comportamentos indiscipli-
nados, desregrados (unruly behaviour). 

Ainda que tais dados possam ser tomados como argumentos em 
favor da atualidade e da importância do tema, autores como Xavier 
(2003) e Vasconcelos (2009) apontam um “apagamento” do debate acer-
ca do processo de disciplinamento dos alunos e alunas na escola nos 
“discursos pedagógicos”. Para Xavier (2003), ainda que os discursos ofi-
ciais e acadêmicos tratem do papel da escola na formação intelectual e 
moral dos alunos e alunas, “[...] enquanto para a formação intelectual 
há propostas de práticas sistematizadas, há, nos mesmos, um silêncio 
sobre as possíveis estratégias a serem adotadas para a formação moral” 
(Xavier, 2003, p. 47-48). A autora, ao refletir sobre as possíveis razões 
para esse “silenciamento” questiona se “[...] não se estará evitando afir-
mar, ou admitir, que dispositivos de controle e de regulação continuam 
presentes na instituições educacionais, mesmo nas propostas ditas pro-
gressistas?” (Xavier, 2003, p.  48).  

Entendo o que os autores querem dizer ao se valerem da metáfora 
do silenciamento ou do apagamento do tema ou de propostas de atua-
ção, no entanto, tais metáforas acabam descrevendo o atual estado do 
debate sobre o tema a partir daquilo que não se diz, sugerindo, assim, 
que, ali onde deveria haver um debate, há o vazio, o que não me pare-
ce corresponder ao quadro atual. O presente artigo pretende se ocupar 
não do silenciamento (por definição, um objeto inencontrável), mas, 
sim, daquilo que é dito sobre as questões relativas à disciplina escolar 
e à gestão de sala de aula na literatura acadêmica em educação. O que 
os pesquisadores dizem? De que conceitos e que referenciais teóricos 
lançam mão para analisar práticas disciplinares na escola? A quem en-
dereçam o que dizem? Para tanto, dedico-me aqui a analisar os anais 
dos congressos nacionais da ANPEd em um intervalo de cinco anos e 
parte dos anais do seminário Indisciplina na Escola Contemporânea, 
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o único evento acadêmico dedicado ao tema no Brasil. Tomo tais do-
cumentos como possíveis indicadores da produção acadêmica sobre o 
tema no Brasil sem, no entanto, pretender qualquer generalização ou 
esgotamento de tudo que foi produzido sobre o tema.

Dessa forma, no presente texto, tenho por objetivo analisar a pro-
dução acadêmica sobre questões relativas à disciplina escolar e à gestão 
de sala de aula como campo de pesquisa e questão profissional. Opto 
aqui pelo conceito de campo educacional, porque não me parece um 
tema possível de se abordar adequadamente, levando em conta a pro-
dução acadêmica sobre o assunto de maneira isolada. No presente texto, 
ao falar de campo educacional, refiro-me à complexa relação entre pro-
fessores da educação básica e aqueles que trabalham com a formação 
de professores, seja pesquisando, ministrando aulas na educação supe-
rior ou ambos. Assim, ainda que tome como principal objeto de análise 
a produção acadêmica sobre disciplina escolar e gestão de sala de aula 
no Brasil, me ocuparei também das estratégias de endereçamento e dos 
diferentes espaços que ocupam nos eventos e publicações disponíveis 
para, dessa forma, refletir sobre as relações entre os diferentes grupos 
de pesquisadores e as práticas de formação docente. 

O texto inicia com uma breve retomada da tradição norte-ame-
ricana nas pesquisas sobre o tema, como forma de pontuar premissas 
dessa que é a principal referência entre os pesquisadores do tema. Num 
segundo momento, analiso as condições, potenciais e limites associa-
dos a tomar a disciplina escolar e gestão de sala de aula como campo de 
pesquisa no Brasil usando como indicadores os trabalhos publicados 
nos encontros anuais da ANPEd entre 2007 e 20111 e no seminário Indis-
ciplina na Escola Contemporânea. A terceira parte é dedicada à relação 
entre gestão de sala de aula, enquanto saber profissional, e a formação 
de professores no Brasil. A última parte é dedicada às considerações fi-
nais.

Gestão de Sala de Aula e Indisciplina na Literatura 
Norte-americana 

Segundo Joe Garcia (2012), o surgimento da investigação científi-
ca da disciplina na escola se dá no século XX e tem nas pesquisas enca-
minhadas por Jacob Kounin um divisor de águas. Kounin (do campo da 
psicologia da educação) e sua equipe gravaram em vídeo muitas horas 
em cerca de 49 turmas de diferentes níveis nos EUA e categorizaram 
comportamentos de professor e alunos (Marzano, 2003). Esta pesquisa 
deu origem em 1970 ao livro Discipline and Group Management in Clas-
srooms2 que segue sendo tomada, ainda hoje, como uma referência na 
literatura sobre gestão de sala de aula.   

De maneira geral, o modelo de gestão de sala de aula de Kounin 
aponta que o sucesso dos professores na gestão de classe estava mais 
ligado à qualidade do planejamento, da organização e da execução das 
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aulas do que às suas respostas ao mau comportamento dos alunos. Ain-
da segundo esse estudo, há cinco tipos de comportamentos dos profes-
sores que mais alcançam sucesso no sentido de manter o envolvimento 
dos alunos em aula: [1] a vigilância, [2] as transições harmoniosas entre 
uma atividade e outra, [3] o clímax (capacidade de manter o ritmo da 
atividade), [4] a busca da atenção do grupo e [5] a superposição (capa-
cidade de coordenar diferentes atividades num mesmo momento). Para 
Kounin, quando um professor corrige o comportamento de um aluno 
em sala de aula, influencia diretamente a percepção que os demais alu-
nos da turma têm sobre aquele comportamento (Lalama, 2011; Gauthier 
et al., 2006; Garcia, 2012).

As críticas contemporâneas ao modelo kouniano de gestão de sala 
de aula passam pela constatação de que se trata de um modelo excessi-
vamente centrado no professor e, por isso, inadequado ao contexto da 
secondary school americana, por exemplo (Lalama, 2011). Além disso, 
tal modelo se ocupa apenas indiretamente das “[...] formas de endereça-
mentos que os professores dedicavam dos alunos indisciplinados”, do 
desenvolvimento moral dos alunos bem como das razões dos profes-
sores (Garcia, 2012, p. 204). Em suma, a ideia de gestão de sala de aula 
surge como uma espécie de tentativa de neutralizar os comportamen-
tos que geram atividades concorrentes com a instrução propriamente 
dita. Algo como sai da frente que eu quero ensinar numa perspectiva 
onde pouco importam as relações afetivas e o desenvolvimento moral 
do aluno.  

Desde então, uma série de pesquisadores deram seguimento aos 
estudos científicos sobre a questão disciplinar em sala de aula. Convém 
lembrar que tal movimento não surge de forma isolada, pois pode ser 
tomada também como reflexo da força que ganha o debate acerca das 
ciências da educação naquela mesma região e no mesmo período his-
tórico (Mialaret, 2013). Para Garcia (2012) estas abordagens acerca da 
disciplina na escola podem ser situadas entre dois polos: as mais tradi-
cionais, baseadas na ideia de que a construção da disciplina deve estar 
centrada no professor e no controle que este exerce sobre os alunos e as 
democráticas, baseadas na construção coletiva da disciplina, compar-
tilhamento de decisões e equilíbrio nas relações de poder.    

Os EUA possuem uma larga produção acerca do tema e é comum 
nas pesquisas empíricas norte-americanas que se utilize da observa-
ção de aulas (geralmente gravadas em vídeo) e que se tome como ca-
tegoria de análise e comparação o conceito de professor eficiente ou 
professor mais experiente baseada no tempo de atuação, e em critérios 
de eficiência pedagógica que comportam tempo dedicado à instrução 
propriamente dita e resultados dos alunos nas avaliações. Tal predo-
mínio metodológico pode ser entendido como ressonância do impacto 
das pesquisas dirigidas por Jacob Kounin, mas também é importante 
que se analise os usos de categorias como essas de um ponto de vista 
cultural. A ideia de gestão vem de uma tradição norte-americana que 



Educação & Realidade, Porto Alegre, v. 41, n. 2, p. 533-554, abr./jun. 2016. 538

 Disciplina Escolar e Gestão de Sala de Aula no Campo Educacional Brasileiro

se apresenta como pragmática, técnica e voltada à eficácia mais que à 
pertinência das ideias, o que pode comportar limitações e interesses di-
versos. Como aponta Bendassoli, analisando a tradição intelectual de 
países como EUA e França,

Autores como E. Enriquez, M. Pagès, P. Bourdieu, C. Cas-
toradis, R. Castel, J.-P. Le Goff, entre tantos outros diferen-
ciaram-se por análises críticas dos fenômenos organiza-
cionais como produtos de intrincados processos sociais, 
culturais, psíquicos e institucionais. Diferentemente da 
tradição norte-americana do gerencialismo, a francesa 
é matizada por perspectivas menos “pragmáticas” e ins-
trumentais e sim reflexivas e intuitivas. O gerencialismo é 
uma “escola” genuinamente norte-americana, embebida 
na tradição positivista e industrial daquele país. Na Fran-
ça, a transferência de suas premissas esbarram em outras 
tradições da intelectualidade daquele país, historicamen-
te mais sensíveis ao marxismo e à psicanálise, por exem-
plo (Bendassolli, 2007, p. 19). 

Essas pesquisas que compõem certa tradição norte-americana se-
rão tomadas como referência para os pesquisadores dos saberes docen-
tes que, como já mencionado, tem sido um meio de acesso à perspectiva 
da gestão de sala de aula entre os pesquisadores brasileiros. O número 
de trabalhos e pesquisas dedicadas a definir os saberes que baseiam a 
atividade profissional dos professores tem crescido nas últimas déca-
das (Tardif, 2011; Gauthier et al., 2006). Em linhas gerais, essas pesqui-
sas pretendem responder a questões como: “[...] o que acontece quando 
o professor ensina? O que ele faz exatamente para instruir e educar as 
crianças? Noutras palavras, o que é preciso saber para ensinar?” (Gau-
thier et al., 2006, p. 17). Dessa forma, a temática dos saberes docentes 
“[...] segue a perspectiva da valorização da prática docente, sendo, nesse 
sentido, um desdobramento dos trabalhos de Donald Schön e de sua 
proposta de basear a formação profissional em uma epistemologia da 
prática” (Arruda; Lima; Passos, 2011, p. 140).

Tal perspectiva tende a conceber o ensino como prática profissio-
nal que se apoia em saberes legitimados pelas pesquisas, saberes que 
ultrapassam a esfera da jurisprudência privada (modos de ensinar que 
funcionam ou que cada professor acredita funcionar) ao serem testados 
e, então, publicizados, sistematizados de forma a constituir um repertó-
rio de saberes da profissão. Para Gauthier et al., (2006), as pesquisas que 
visam definir um repertório de conhecimentos nos possibilitam contor-
nar dois obstáculos que se impuseram à pedagogia: o da atividade do-
cente (por ser uma atividade exercida sem que se revelem os saberes que 
lhe são inerentes) e o das ciências da educação (por produzirem saberes 
sem considerar as condições concretas nas quais a docência é realiza-
da). Os autores levantam ainda três erros que se propõem a combater: 
o aplicacionismo, o nihilismo e o senso comum. [1] O aplicacionismo 
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que, através de uma simplificação extrema do contexto da sala de aula, 
acaba por almejar que se possa aplicar ingenuamente os resultados de 
pesquisas sobre o ensino para qualquer situação; [2] o nihilismo que, 
em nome da “variabilidade infinita do contexto”, se opõe de antemão 
a qualquer possibilidade de determinação de um repertório de saberes 
do ensino e generalização  dos resultados de pesquisa para outros con-
textos e; [3] o senso comum que sustenta que, para ensinar, basta ter ta-
lento ou conhecimento da matéria impedindo qualquer reflexão sobre o 
ensino e negando qualquer possibilidade de contribuição da pesquisa.

Ao buscarem definir o repertório de conhecimentos específicos 
do ensino, adotam a classificação criada por Walter Doyle que divide 
a prática docente em duas funções: a gestão da matéria e a gestão de 
classe3. Segundo os autores, a função pedagógica da gestão da matéria 
ou gestão de conteúdo “[...] remete a todos os enunciados relativos ao 
planejamento, ensino e à avaliação de uma aula ou parte dela”. E inclui 
“[...] o conjunto de operações de que o professor lança mão para levar os 
alunos a aprender o conteúdo” (Gauthier et al., 2006, p. 196). Já a gestão 
de classe consiste num “[...] conjunto de regras e disposições necessá-
rias para criar um ambiente ordenado4 favorável tanto ao ensino quanto 
à aprendizagem”. Ela consiste numa atividade “[...] fundamentalmente 
cognitiva, baseada na antecipação, pelos professores, da trajetória pro-
vável das atividades da sala de aula e no conhecimento das consequ-
ências dessas mesmas atividades sobre as situações de aprendizagem” 
(Gauthier et al., 2006, p. 241). Para Tardif, a gestão da matéria e a gestão 
de sala de aula5 são “[...] o próprio cerne da profissão” (Tardif, 2011, p.  
219). 

Disciplina Escolar e Gestão de Sala de Aula como 
Campo de Pesquisa no Brasil

Mesmo antes da influência dos teóricos dos saberes docentes, o 
tema em si, quando visto de maneira mais ampla, não deixou de ser 
abordado pela literatura pedagógica brasileira, ainda que através de 
diferentes ferramentas conceituais e modelos teóricos. Assim, é, princi-
palmente, através do conceito de disciplina ou indisciplina escolar que o 
tema se desenvolve de maneira mais próxima daquilo que aqui exploro. 

No início de minhas pesquisas sobre o tema, dediquei tempo con-
siderável demarcando uma oposição entre os conceitos de (in)discipli-
na escolar e gestão de sala de aula, até como forma de justificar minha 
preferência pela segunda e por entender que se tratavam de subcampos 
diferentes, compostos por diferentes pesquisadores ocupando-se de di-
ferentes objetos e abordagens de pesquisa. Essa diferenciação será sus-
tentada por alguns autores como Doyle (1986) quando aponta que, ao 
associar gestão de sala de aula com indisciplina, alguns pesquisadores 
acabam por estabelecer um foco em comportamentos inapropriados ou 
disruptivos ou mesmo nos indivíduos “indisciplinados”. Para Doyle, a 
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abordagem da gestão de sala de aula se diferencia da primeira por se 
ocupar do estabelecimento de um ambiente ordenado, o que compor-
ta, necessariamente, a dimensão preventiva e não apenas a reação ao 
comportamento tido como indisciplinado. Dessa forma, para o autor, 
por ser a ordem situada numa esfera social, precisa ser abordado em ter-
mos de processos grupais (Doyle, 1986, p. 395). No entanto, uma revisão 
bibliográfica mais cuidadosa6 me fez considerar, no presente trabalho, 
gestão de sala de aula e (in)disciplina escolar como constituidoras de 
um mesmo subcampo dentro do campo da Educação, constituído por 
educadores e pesquisadores que se interessam pela relação entre alu-
nos e professores em sala de aula.    

Ao estabelecer esse critério, o faço inspirado pelo pensamento de 
Bourdieu. Segundo o autor, 

Para compreender uma obra, é necessário compreender 
em primeiro lugar a produção, o campo de produção e a 
relação entre o campo no qual foi produzida e o campo no 
qual é recebida ou, mais precisamente, a relação entre as 
posições do autor e do leitor em seus campos respectivos 
(Bourdieu, 1997, p. 18. Tradução livre minha).

Por isso, um critério importante em meu olhar acerca da produ-
ção bibliográfica sobre gestão de sala da aula no presente estudo se dá 
ao avaliar não só o que é dito e por quem, mas também quem cita quem, 
em que revista, em que evento e endereçado a quem. Dessa forma, ape-
sar de reconhecer que em geral há consideráveis diferenças epistemo-
lógicas relacionadas à definição dos conceitos e à abordagem metodo-
lógica entre os pesquisadores que optam por um dos dois conceitos ou 
os usam combinadamente nas diferentes publicações em português, 
inglês e espanhol levantadas durante a pesquisa, é evidente que há um 
grande trânsito e diálogo entre eles, o que pode ser constatado ao anali-
sar suas referências bibliográficas. Além disso, há autores muito signifi-
cativos que falam de disciplina escolar de maneira muito coerente com 
o que se tem tomado por gestão de sala de aula como Concepción Got-
zens (2003), Estrela (2002) e Garcia (2012) e, portanto, tomar apenas os 
autores que adotam esse conceito seria restringir demais o referencial 
da pesquisa. Por essas razões, os trabalhos sobre gestão de sala de aula 
e (in)disciplina escolar, serão analisados nessa seção como parte de um 
mesmo debate, não sendo estabelecidas maiores discriminações. Um 
debate que, por sinal, costuma ser igualmente pouco representado no 
debate acadêmico e na formação de professores, qualquer que seja o 
conceito escolhido. Tal baixa representatividade pode ser atestada pelo 
pequeno número de publicações em eventos acadêmicos do campo da 
educação, pelo pequeno número de eventos acadêmicos dedicados ao 
tema e pelo pequeno (mas em crescimento) número de publicações so-
bre o tema, se comparado a outras questões relacionadas à educação 
escolar. 
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O Encontro Anual da ANPEd pode ser tomado como um indicador 
na medida em que é o maior evento acadêmico do campo da educa-
ção, reúne pesquisadores de todo o país e contempla muitos subcam-
pos da educação. Obviamente, não pode ser tomado como referência 
sem ressalvas porque está sujeito à política do evento com seus critérios 
de seleção, como é comum em qualquer evento acadêmico, no entanto, 
me parece válido analisar a presença do tema gestão de sala de aula (e 
correlatos) em um evento dessa proporção. Apesar da sua abrangência, 
não há no referido evento nenhum Grupo de Trabalho (GT, daqui por 
diante) dedicado à gestão de sala de aula, (in)disciplina escolar ou ou-
tro tema que possa ser tomado como correspondente7. Ainda assim, no 
levantamento que realizei nos anais do evento, chamou-me a atenção o 
grande número de conceitos e noções que eram empregados para desig-
nar ou analisar os mesmos ou semelhantes aspectos da prática docente 
da gestão de sala de aula. Decidi, então, investigar como e através de 
que conceitos a pesquisa em Educação vem investigando essa função 
docente no Brasil. 

Foram lidos os títulos de todos os trabalhos apresentados entre 
2007 e 2011 em todos os GTs, depois, quando esses sugeriam relação 
com o tema, foram lidos os resumos e, então, os trabalhos selecionados 
foram arquivados e organizados em tabelas com diferentes indicado-
res. Para a construção desta sistematização, busquei trabalhos que ti-
vessem como tema (1) o trabalho do professor no que tange à adequação 
das condutas dos alunos com o objetivo de proporcionar boas condi-
ções de ensino e aprendizagem e segurança aos alunos e ao professor; 
(2) a dinâmica da sala de aula  (o espaço físico e sua influências sobre os 
comportamentos, os deslocamentos no espaço e a transição entre ativi-
dades); (3) as relações interpessoais entre professores e alunos e/ou; (4) 
a (in)disciplina entre discentes (representações e seus tratos). O quadro 
abaixo mostra como os 59 trabalhos encontrados estavam divididos en-
tre os GTs.
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Tabela 1 – Distribuição dos Trabalhos nos GTs

Fonte: sistematizado pelo autor.

Dentre os 14 GTs nos quais foram encontrados trabalhos relacio-
nados ao tema, a maior ocorrência de se dá nos GTs Sociologia da Edu-
cação (20,33%), Educação Fundamental e Psicologia da Educação (cada 
um com 16,94% das ocorrências). Pode-se afirmar que há uma consi-
derável concentração dos trabalhos na medida em que, juntos, os três 
GTs representam 54,21% das ocorrências. Curiosamente, os trabalhos 
apresentados no GT Didática representaram apenas 8,47% do total, o 
que pode ser tomado como um indício de que o tema vem sendo mais 
abordado numa perspectiva sociológica ou psicológica do que na pers-
pectiva das pesquisas sobre o ensino. Claro é que a disciplina escolar é 
uma matéria da qual se ocupam os teóricos da didática, ao menos desde 
Comenius (2006) e, com frequência, ocupam algumas páginas em al-
guns tratados mais extensos (por exemplo, Libâneo, 1994; Piletti, 1995), 
no entanto, comparativamente, possui uma participação consideravel-
mente menor no montante de trabalhos levantados.

Parece-me possível tomar tal concentração em três GTs como um 
indício da tendência apontada por Aquino (1998) e Bocchi (2007) que 
identifica duas tônicas que estruturam as abordagens sobre violência 
e indisciplina no ambiente escolar na contemporaneidade: uma de 
cunho sociologizante e outra de matriz clinico-psicologizante. Segun-
do Aquino (1998, s/p.), 

No primeiro caso, tratar-se-ia de perseguir as consequ-
ências, geralmente conotadas como perversas, das de-
terminações macroestruturais sobre o âmbito escolar, 
resultando em reações violentas por parte da clientela. 
No segundo, de pontificar um diagnóstico de caráter evo-
lutivo, quando não patológico, de ‘quadros’ ou mesmo 
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‘personalidades’ violentas, influenciando a convivência 
entre os pares escolares. Em ambos os casos, a violência 
portaria uma raiz essencialmente exógena em relação à 
prática institucional escolar: de acordo com a perspecti-
va sociologizante, nas coordenadas políticas, econômicas 
e culturais ditadas pelos tempos históricos atuais; já na 
perspectiva clínico-psicologizante, na estruturação psí-
quica prévia dos personagens envolvidos em determina-
do evento conflitivo. Vale lembrar que uma combinação 
de tais perspectivas também pode surgir como alterna-
tiva à compreensão de determinada situação escolar de 
caráter conflitivo, por exemplo, num diagnóstico sociolo-
gizante das causas acompanhado de um prognóstico psi-
cologizante em torno de determinados ‘casos-problema’.

A constatação da existência de tal tendência à busca por explica-
ções exógenas pode ser reforçada se analisarmos as referências usadas 
pelos autores dos artigos apresentados em cada um dos três GTs apon-
tados. No GT de Educação Fundamental, os autores mais vezes referen-
ciados em diferentes artigos foram Michel Foucault e Antonio Viñao 
Frago (3 entre os 10 artigos), no GT Psicologia da Educação, Sigmund 
Freud (3 entre 10) e no GT Sociologia da Educação, Pierre Bourdieu (6 
entre 12). Todos os citados se ocuparam, de uma forma ou de outra, de 
questões educacionais, no entanto, dentre estes quatro nomes, apenas 
Antonio Viñao Frago pode ser situado dentro do campo da educação na 
medida em que possui formação na área e suas publicações são endere-
çadas a seus pares no campo. Os demais tratam da educação enquan-
to situados em outros campos. Até aí, nenhuma novidade pois, como 
aponta Charlot (2006, p. 9), é sabido que a disciplina educação é “[...] 
um campo de saber fundamentalmente mestiço, em que se cruzam, se 
interpelam e, por vezes, se fecundam [...] conhecimentos, conceitos e 
métodos originários de campos disciplinares múltiplos”. O que me cha-
ma a atenção é a baixa incidência de autores que dialogam com a pro-
dução sobre (in)disciplina escolar e gestão de sala de aula oriundas da 
educação e, portanto, mais comprometidas com demandas específicas 
do campo, como a formação de professores8. 

O artigo de Silva (2009) é a exceção a essa tendência de não diálo-
go com a produção sobre o tema. Relatando pesquisa desenvolvida em 
seu doutorado, o autor analisa, através de observações de aulas e entre-
vistas com professores e alunos, a relação entre as ações normativas de 
professores e a ocorrência de comportamentos indisciplinados. Como 
referência para a análise dos dados, Silva dialoga com autores como 
os portugueses João Amado e Maria Teresa Estrela e o estadunidense 
Jacob Kounin. Ainda assim, as referências usadas pela grande maioria 
dos autores selecionados parecem demonstrar que suas produções não 
parecem ser primordialmente endereçadas ao grupo de pesquisadores 
que tem se ocupado das questões referentes à (in)disciplina e à gestão 
de classe mas a outros subcampos dentro da Educação. Curiosamente, 
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essa tendência pode ser percebida também no único encontro acadêmi-
co brasileiro dedicado ao tema. 

Atualmente, o Seminário Indisciplina na Educação Contempo-
rânea é o evento acadêmico que reúne pesquisadores sobre o tema no 
Brasil. O seminário é um evento anual que teve sua nona edição no ano 
de 2013, sendo que todas as edições se realizaram em Curitiba – PR e 
tiveram o Prof. Dr. Joe Garcia como coordenador. Analisando os anais a 
que tive acesso (Seminário Indisciplina na Educação Contemporânea, 
2010; 2011; 2012) também é possível perceber que a produção é marcada 
pela heterogeneidade no que tange ao referencial teórico. Tal heteroge-
neidade pode ser atestada ao comparar as referências bibliográficas dos 
80 artigos que compõem os anais das três últimas edições do Seminário 
Indisciplina na Educação Contemporânea (2010, 2011 e 2012). Entre a 
psicanálise, passando pela pedagogia da libertação, até os estudos pós-
-estruturalistas, há um sem-número de referenciais teóricos que, por 
um lado, ampliam as possibilidades e propõem diferentes olhares sobre 
o tema e, por outro, constituem um subcampo epistemologicamente 
fraco, pouco definido e com baixa autonomia. 

Faço essa avaliação considerando o fato de que os estudos apre-
sentados nestas três últimas edições, como nos Anais da ANPEd, com-
partilham poucos conceitos e categorias de análise e porque dialogam 
pouco entre si. Uma busca por artigos que façam referência a trabalhos 
publicados nas edições anteriores do evento demonstra que é raro que 
se estabeleça esse diálogo. Isso pode ser tomado como um sinal de que 
os autores têm escrito sem identificar-se com (ou endereçar-se para) o 
subcampo das discussões sobre (in)disciplina mas sim para seus pares 
nos subcampos da psicologia da educação, sociologia da educação, etc.

Assim, é possível afirmar que tal tendência à descentralização da 
produção acadêmica torna os temas relacionados à gestão de sala de 
aula um campo pouco definido e dificilmente rastreável. O número de 
palavras-chave e referenciais teóricos que podem levar o pesquisador a 
encontrar pesquisas e outras publicações diretamente relacionadas ao 
tema é realmente muito grande. Entre os conceitos mais utilizados es-
tão moralidade infantil ou educação moral (Vinha, 2000), organização 
do trabalho escolar (Thurler; Maulini, 2012), violência escolar (Sposito, 
2001), cultura da paz (Correa, 1998), gestão democrática da escola (Tog-
netta; Vinha, 2007) e bullying (Tognetta; Vinha, 2008). Ainda que tratem 
de questões e apresentem abordagens distintas, a produção em torno 
destes diferentes conceitos, muitas vezes, compartilha referenciais te-
óricos oriundos do debate disciplinar, o que pode ser visto como uma 
aproximação em direção à estruturação de um subcampo. De qualquer 
forma, a análise acima é possível tomando em consideração o impacto 
das publicações sobre o tema nas publicações em eventos acadêmicos, 
o que não representa o todo daquilo que é produzido ou como um indi-
cador fiel de como o campo se estrutura.
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Apesar do baixo impacto em anais de eventos como o encontro 
da ANPEd, há um grande número de livros publicados sobre o tema 
disciplina e indisciplina disponível em língua portuguesa. Talvez, essa 
diferença possa ser lida como um sinal de que a maior parte dos pes-
quisadores pretende atingir um público formado por professores da 
educação básica que, tradicionalmente, não possuem a leitura de anais 
de eventos acadêmicos como hábito. Uma parte desses livros é fru-
to da organização de artigos com diferentes pontos de vista acerca da 
indisciplina, sua origem, representações e algumas propostas de atua-
ção (por exemplo, Taille; Justo; Pedro-Silva, 2013; Aquino, 1996; Xavier, 
2006). Outra parte, endereçada ao professor da educação básica, possui 
um caráter mais instrumental em que se analisam e se propõem ações 
concretas para o cotidiano da sala de aula tendo a literatura acadêmica 
como suporte. Curiosamente, esse tipo de produção bibliográfica, mais 
instrumental, é raramente produzido por autores brasileiros (dentre os 
poucos exemplos, Rodrigues Júnior, 2011; Vasconcelos, 2009). A grande 
maioria é constituída por traduções (Walters; Frei, 2009; Rogers, 2008; 
Gotzens, 2003) ou por obras de importantes autores portugueses como 
Maria Teresa Estrela e João Amado. 

O livro publicado por um grupo de pesquisadores canadenses 
(Gauthier et al., 2006) representa outro tipo de produção bibliográfica 
importante: a síntese de pesquisas sobre o ensino. Tal publicação, além 
de promover um rico debate acerca das pesquisas sobre o ensino, apre-
senta o resultado da análise de centenas de pesquisas empíricas reali-
zadas no norte da América sintetizadas através de duas categorias cen-
trais: a gestão de matéria e a gestão de sala de aula. Dessa forma, esse 
trabalho constitui um importante avanço em direção à sistematização 
de um repertório de saberes docentes, inclusive, daqueles relacionados 
às práticas de gestão de sala de aula. 

A Gestão de Sala de Aula como Saber Profissional e 
Formação Docente

Estudos estrangeiros9 têm apontado as questões relativas à in-
disciplina e gestão de classe como importantes fatores que contribuem 
para a insatisfação profissional, desenvolvimento de stress ou da sín-
drome de burnout entre professores (McCarthy; Lineback; Reiser, 2015; 
Mavropoulou; Padeliadu, 2002; Merret; Wheldall, 1993; Gauthier et 
al., 2006). Resultados de pesquisa empírica realizada por Doyle (apud 
Gauthier et al., 2006, p. 245) entre professores dos EUA em sala de aula 
mostram que “[...] a frequência das intervenções visando a interromper 
problemas de comportamento se situa em torno de 16 por hora”, o que 
equivale a uma média de uma interrupção a cada 3,7 minutos.  

Dados como esses ilustram a desafiadora realidade à qual os pro-
fessores em geral estão submetidos. Ainda assim, como profissionais da 
educação, a formação que lhes é ofertada pelas instituições de ensino 
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superior tende a não abordar essa que é, necessariamente, uma atribui-
ção cotidiana do professor. Por que, então, as questões relacionadas à 
gestão de sala de aula e disciplina não são tomadas como objetos de 
considerável destaque na formação docente? Vasconcelos (2009) levan-
ta hipóteses como: [1] o entendimento de que há uma relação direta des-
ta com o autoritarismo10, [2] por representar, para muitos, um fracasso 
profissional e pessoal [3] por considerá-lo problema da direção ou da 
família, [4] por entender que esse é um saber a ser ensinado pelo ofício 
(saber experiencial), [5] por compreender que a academia não deveria 
“se rebaixar” para tratar de procedimentos e/ou [6] por ser a disciplina 
vista como consequência de outros aspectos do trabalho docente, nor-
malmente abordados pela Didática. O resultado disso é que várias gera-
ções de novos professores saíram da universidade “[...] sem uma refle-
xão mais sistemática e crítica sobre esse problema que tanto inquieta o 
cotidiano e, objetivamente, tem um papel fundamental no processo de 
aprendizagem e desenvolvimento humano” (Vasconcelos, 2009, p. 33).

Dado esse quadro, me parece fundamental que nos perguntemos 
em que saberes, que discursos, que práticas se baseiam a gestão de sala 
do professor na contemporaneidade? Como Xavier (2003) aponta, existe 
uma série de propostas sistematizadas que constituem o currículo da 
formação docente no Brasil e, portanto, se espera que o professor co-
nheça as diferentes propostas para que, no mínimo, seja capaz de jus-
tificar e contextualizar sua prática pedagógica dentro de um campo de 
propostas possíveis. Seria o professor brasileiro em geral capaz de situar 
sua gestão de sala de aula em relação ao modelo baseado na solução 
de problemas, ao behaviorismo, à proposta piagetiana, ao modelo das 
fontes de poder, etc.? 

Com base nas pesquisas com professores e mesmo no que obser-
vei em campo pesquisando a gestão de sala de aula de professores de 
música em escolas de Porto Alegre/RS (Silva, 2014), há sinais de que a 
literatura acadêmica e a formação profissional desses educadores não 
têm surtido considerável influência sobre suas práticas de gestão de 
sala de aula. Com frequência, pesquisas apontam uma insatisfação dos 
licenciados pesquisados com a formação que as instituições de ensino 
superior em música lhes ofereceram, avaliadas como insuficientes para 
a realidade da prática docente no ambiente escolar (por exemplo, Perin, 
2009; Mavropoulou; Padeliadu, 2002; Cereser, 2004).

Seria a habilidade docente relacionada à gestão de sala de aula 
algo que só pode ser adquirido através da experiência? Seria esse um 
saber do qual seria impossível realizar uma mediação didática capaz de 
preparar esse profissional para determinadas situações inerentes à sua 
profissão? Ainda que o número de publicações sobre o tema em portu-
guês e endereçadas a professores da educação básica venha crescendo, 
o professor acaba aprendendo diferentes estratégias de gestão através 
da reprodução de modelos conhecidos, da experimentação e/ou da ob-
servação das práticas de seus colegas, um processo muito semelhante 
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ao relatado por François Dubet em entrevista a Peralva e Sposito (1997). 
É, portanto, numa complexa relação entre personalidade do professor, 
sua formação e sua experiência profissional que o discurso e a prática 
docente são construídos. Para Dubet (na citada entrevista) e para Char-
lot (2010), muitas vezes, tal discurso é construído tendo em vista aquilo 
que o interlocutor quer ouvir, mais do que suas próprias convicções. Se-
gundo Charlot (2010, p. 150), o professor brasileiro “[...] sabe que deve di-
zer que é construtivista para não ter problemas”. Ainda na perspectiva 
adotada pelo autor, nessa comunicação entre professores da educação 
básica e professores da educação superior, a dissimulação não é uma 
exclusividade do professor da educação básica. Para Charlot (2010, p. 
150):  

O professor universitário, sem levar em conta as condi-
ções em que os professores do ensino básico trabalham, 
explica que eles devem ser construtivistas. E quando estes 
perguntam como fazer, o professor universitário brasilei-
ro faz como o seu colega francês: ele diz que não vai dar 
receitas. Ele não dá receitas porque ele não as tem. Se as 
tivesse, daria. Se soubesse como fazer, diria. Acho que te-
mos que sair desse impasse.

Por mais que essas considerações generalizantes sobre compor-
tamentos e discursos de professores da educação básica e da educação 
superior possam carregar uma série de lacunas e exceções, entendo que 
a frequência com que são enunciadas são sintomáticas de, no mínimo, 
certo desconforto em relação à dinâmica instituída nos processos de 
formação de professores. Assim como Xavier, citada anteriormente, 
Charlot aponta o modelo de formação de professores vigente como um 
processo no qual não se tem apresentado um número significativo de 
estratégias pedagógicas possíveis (muitas vezes, sob a alegação de re-
cusar-se a dar fórmulas prontas) ou se tem apresentado estratégias se-
melhantes oriundas de um mesmo referencial teórico. Parece-me plau-
sível, nesse dado contexto, considerar a hipótese de que as condições 
de possibilidade para que tal diálogo dissimulado entre professores da 
escola e da academia tenha se estabelecido, em grande parte, por pre-
domínio de uma certa tendência individualizadora das pesquisas em 
Educação. 

Segundo Doyle (1986), a maior parte dos pesquisadores que ti-
nham o ensino como objeto de pesquisa tendia a ver os processos em 
sala de aula de maneira restrita a ações diretamente relacionadas à 
aprendizagem e não à soma completa do que professores fazem em sala 
de aula (p. 392). Assim, ao tomarmos como modelo pesquisas direcio-
nadas a compreender como indivíduos aprendem e transpor seus re-
sultados sem maiores adaptações para o contexto coletivo da sala de 
aula tendemos a perder de vista particularidades desse ambiente. Para 
Gauthier et al. (2006, p. 25) e seus colaboradores: 
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Certas experiências behavioristas foram realizadas sem 
levar suficientemente em conta o professor real, sozinho 
na sala de aula a distribuir reforços a um determinado 
grupo de alunos. Outras, inspiradas na psicologia huma-
nista não se preocuparam o bastante com as consequên-
cias concretas para o professor, de partir das necessidades 
e interesses do aluno. Confundiu-se, assim, o contexto 
coletivo do ensino com o contexto individual da relação 
terapêutica. Outras, ainda, seguindo a tradição piage-
tiana, imaginaram o ensino como se ele desenvolvesse 
numa relação clínica com um aluno. Embora as faculda-
des de educação tenham produzido saberes formalizados 
a partir dessas pesquisas, esses saberes não dirigiram ao 
professor real, cuja atuação se dá numa verdadeira sala de 
aula, mas a uma espécie de professor formal, fictício, que 
atua num contexto idealizado, unidimensional, em que 
todas as variáveis são controladas. Foi um inábil projeto 
dos professores das faculdades de educação. 

Essa visão individualizadora do ensino na escola tem seus refle-
xos na maneira como vemos as relações interpessoais em sala de aula e 
as diferentes estratégias de gestão de sala de aula. Discursos comumen-
te enunciados em contextos educativos como a escola só ensina. Educa-
ção vem de berço demarcam não só a descrença para com a capacidade 
docente de gerir um grupo ou uma defesa de que esse é um trabalho que 
não compete a essa instituição, mas também uma ideia de que a escola 
é um espaço onde se ensina individualmente. Assim, toma-se por inter-
cambiável na realidade escolar a aprendizagem (processo individual) 
e o ensino (que, ao menos, desde Comenius e La-Salle, é um processo 
coletivo). Da mesma forma, também se tende a confundir as estraté-
gias para lidar com a indisciplina (vista como manifestação individual) 
com as estratégias de gestão de sala de aula ou, como aponta Joe Garcia 
(1999), a disciplina preventiva. Parte daí a avaliação de Estrela que vê 
positivamente a tendência das pesquisas sobre indisciplina escolar a 
deslocar seu foco para os aspectos coletivos da sala de aula, ainda que 
“[...] perdure a investigação sobre o aluno indisciplinado e sobre o tipo 
de indisciplina” (Estrela, 2002, p. 103).

Tal entendimento acerca da dinâmica da sala de aula acaba por 
sustentar uma espécie de determinismo pedagógico na qual as condi-
ções materiais e culturais às quais os alunos estão submetidos anula-
riam qualquer possibilidade de que a ação docente gere algum efeito 
diferente daquele que o contexto promove. Como imaginar que a escola 
poderia competir com as condições de classe, a família desestruturada, 
a ausência de boas referências e a ausência de valores? Retoma-se, assim, 
uma perspectiva que, segundo Gauthier et al. (2006, p. 111), prevaleceu 
em meados da década de sessenta, “[...] quando o estudo do ensino era 
negligenciado sob o pretexto de que o meio social era determinante”. 

Estando a formação de professores no Brasil contemporâneo pre-
dominantemente voltada à formação de indivíduos que ensinam outros 
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indivíduos e por ser a dimensão coletiva da sala de aula ainda não su-
ficientemente pesquisada, em que saberes pode se basear o professor 
para compor a sua prática? Para Gauthier et al. (2006, p. 34)

[...] na ausência de um saber da ação pedagógica válido, 
o professor, para fundamentar seus gestos, continuará 
recorrendo à experiência, à tradição, ao bom senso, em 
suma, continuará usando saberes que não somente po-
dem comportar limitações importantes, mas também 
não o distinguem em nada, ou quase nada, do cidadão 
comum. 

Em sua edição 256 de outubro de 2012, a revista Nova Escola, a 
principal (por ter a maior tiragem e abrangência no território nacio-
nal) publicação brasileira direcionada a professores da educação bási-
ca, trouxe a matéria Gestão da Sala de Aula: você seguro em classe como 
destaque na capa. A matéria escrita por Fernanda Salla (2015) enumera 
“20 situações difíceis” e apresenta sugestões “para se sair bem”.  Esta 
publicação marca a primeira vez em que o conceito é explorado como 
um tema digno de atenção nesta importante revista profissional, no en-
tanto, o que a autora entende por gestão de sala de aula não fica claro no 
decorrer da matéria nem ao longo das 20 situações analisadas. Em ver-
dade, parece coerente afirmar, a partir da leitura do texto, que, na visão 
da autora, gestão de sala de aula corresponde à maneira como o profes-
sor reage às situações difíceis criadas por alunos. No hall de situações 
difíceis, estão desde alunos que não entendem o que foi explicado, falta 
de tempo para terminar uma atividade ou o professor ser surpreendido 
por uma pergunta. O texto também não faz referência à gestão de sala 
de aula como campo de pesquisa e produção literária, o que explica a 
utilização de exemplos de “situações difíceis” que dificilmente seriam 
apontadas como questões referentes à gestão de sala de aula pela litera-
tura acadêmica sobre o tema. 

Considerações Finais 

Em geral, a produção acadêmica brasileira sobre o tema gestão de 
sala de aula e (in)disciplina escolar, ainda que represente um número 
considerável de publicações, é marcada pela diversidade de conceitos 
e referenciais teóricos, o que, por um lado, favorece novos olhares para 
um tema tão velho quanto a própria pedagogia e, por outro, comprome-
te o diálogo entre autores e o avanço da pesquisa. Tal característica im-
possibilita a constituição de uma comunidade de pesquisadores produ-
zindo e dialogando sobre o tema a partir de referenciais minimamente 
compartilhados. O presente artigo teve por objetivo contribuir para o 
avanço do debate e da pesquisa trazendo um panorama da produção já 
realizada. 

Entendo que o tema ainda mereça ser mais explorado explici-
tando os saberes que compõe as práticas docentes na escola. Isso pode 
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vir a contribuir para uma maior compreensão dos saberes envolvidos 
nesse ofício, a valorização da profissão e a qualificação da formação de 
professores. Para isso, penso ser fundamental que pensemos sobre os 
possíveis modos de formar profissionais gestores de sala de aula, asse-
gurando a presença desse tópico na formação inicial e continuada de 
professores e deixando de confiar esse tipo de formação à experiência, à 
reprodução acrítica de modelos ou ao bom senso. Não considero, assim, 
a possibilidade de tornarmo-nos capazes de formar o professor com-
pleto, “[...] tranquilo e infalível como Bruce Lee[...]”11 e, portanto, capaz 
de abrir mão da formação continuada ou da experiência própria e dos 
colegas. Certamente, a experiência profissional jamais poderá ser subs-
tituída pela sistematização de pesquisas sobre o ensino, mas isso não 
pode servir de argumento para que não se pesquise esses saberes que 
constituem parte fundamental da prática docente na escola.  

Recebido em 15 de abril de 2014
Aprovado em 15 de outubro de 2015

Notas

1 O presente artigo decorre de minha pesquisa de mestrado (Silva, 2014) realiza-
da junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação da PUC do Rio Grande 
do Sul sob orientação do Prof. Dr. Marcos Villela Pereira. Faz-se necessário, 
portanto, registrar a enorme contribuição oriunda tanto das contribuições do 
orientador quanto dos membros das bancas de qualificação e defesa compos-
tas pelo Prof. Dr. Joe Garcia, pela Profa. Dra. Luciana Del Ben, pelo Prof. Dr. 
João Rickli e pela Profa. Dra. Marlene Rozek. A eles, meu agradecimento pelos 
méritos da pesquisa.

2 Tradução minha: Disciplina e Gestão de Grupos em Sala de Aula. Por se tratar de 
um livro esgotado e raramente encontrado para venda (apesar das constantes 
referências a ele), me limito aqui a debater as contribuições do livro através da 
ótica de alguns de seus comentadores.  

3 O trabalho de Gauthier e colaboradores (2006) é uma tradução para o portu-
guês do texto original em francês. Nele, o tradutor opta pelo termo “gestão de 
classe” em correspondência ao francês gestion de classe. O correspondente em 
inglês classroom management é também amplamente reconhecido na literatura 
acadêmica sobre educação nos EUA. Por se tratar de um conceito pouco explo-
rado na literatura acadêmica brasileira tenho optado por outra possibilidade 
de tradução trocando o termo “classe” por “sala de aula”. Entendo que, assim, 
fica mais claro sobre o que se fala pois, como sabemos, o termo classe pode 
remeter a questões sociais que não possuem relação direta com o objeto aqui 
proposto.

4 O autor salienta que “[...] o grau de ordem varia em função dos desvios verifi-
cados face ao programa de ação implantado na sala de aula” (Gauthier et al., 
2006, p. 240).

5 Aqui adoto os termos gestão da matéria e gestão de sala de aula e os generalizo, 
para fins de sistematização, aos demais autores que tratam dos saberes docen-
tes, no entanto, é importante salientar que as denominações dadas para essas 
duas funções variam de autor para autor.  Enquanto Gauthier e colaboradores 
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(2006) usam gestão de matéria e gestão de classe, Tardif fala de transmissão 
da matéria e gestão da interação com os alunos (Tardif, 2002, p. 219) e Doyle 
(apud Arruda; Lima; Passos, 2011) fala de ensino de conteúdos e gestão da vida 
da classe.

6 As contribuições do Prof. Dr. Joe Garcia durante a banca de qualificação de 
minha pesquisa de mestrado foram de grande importância para perceber que 
tal oposição não se sustenta. A ele, mais uma vez, meu agradecimento. 

7 No último encontro (2014) foram 23 os Grupos de Trabalho: História da Edu-
cação (GT02), Movimentos Sociais, Sujeitos e Processos Educativos (GT03), 
Didática (GT04), Estado e Política Educacional (GT05), Educação Popular 
(GT06), Educação de Crianças de 0 a 6 anos (GT07), Formação de Professores 
(GT08), Trabalho e Educação (GT09), Alfabetização, Leitura e Escrita (GT10), 
Política da Educação Superior (GT11), Currículo (GT12), Educação Fundamental 
(GT13), Sociologia da Educação (GT14), Educação Especial (GT15), Educação 
e Comunicação (GT16), Filosofia da Educação (GT17), Educação de Pessoas 
Jovens e Adultas (GT18), Educação Matemática (GT19), Psicologia da Educação 
(GT20), Educação e Relações Étnico-Raciais (GT21), Educação ambiental (GT22), 
Gênero, Sexualidade e Educação (GT23) e Educação e Arte (GT24).

8 Para os interessados em uma descrição mais detalhada dos trabalhos aqui 
analisados e seus respectivos referenciais teóricos, indico a leitura de minha 
dissertação de mestrado (Silva, 2014). No apêndice B desse trabalho, apre-
sento uma tabela organizada por mim que lista os 59 artigos aqui analisados 
dividindo-os pelo GTs onde foram apresentados, os conceitos empregados (com 
respectivos autores de referência) e os temas de pesquisa.

9 Cabe comentar que estes estudos aqui citados foram realizados em países de 
língua inglesa e, portanto, com acesso a uma vasta bibliografia e, muitas vezes, 
cujas universidades onde a grade curricular conta com disciplinas específicas 
sobre a questão da gestão de classe. Zeider (apud Merrett; Wheldall, 1993) 
afirmou ainda no fim dos anos 80 que o estágio relativamente rudimentar da 
ciência gestão de classe deve ter contribuído para a formação inadequada dos 
profissionais no sentido de aplicar as técnicas de controle e, portanto, para as 
consequentes dificuldades encontradas pelos professores.  

10 “[...] praticamente toda a crítica dirigida à escola tradicional atinge amplamente 
a disciplina, já que esta é um dos pilares daquela” (Vasconcelos, 2009, p. 32).

11 Expressão presente na letra da canção Um Índio de Caetano Veloso.
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